
 
 É surpreendente a participação dos sócios nos eventos realizados no Clube, na sexta, dia 
30/05, no CCC Country, e 12/06, Dia dos Namorados. Uma média de 1.600 pessoas circulou 
nestes eventos, sendo registrada a presença de 107 convidados dos sócios para esses dois dias, 
ou seja, menos de 10%, evidenciando assim a presença maciça de SÓCIOS. O mesmo aconte-
ceu no sábado 13/07, na 2ª edição do CCC Night com DJ Marquinhos Vovô, quando o salão do 
restaurante recebeu cerca de 450 pessoas, sendo 61 convidados de sócios. 
      O sucesso de nossos eventos está relacionado à união e empenho de todos os funcionários 
do Clube, em especial ao Luiz Alberto Ribeiro, pela efi ciência e dedicação, à Sabrina Souza e 
Rodrigo Zuddio pela criatividade e profi ssionalismo, aos gerentes operacionais Thaís Ricardo, 
Geovani Macedo e Antônio de Almeida pela coordenação, e mais uma vez as equipes da Ca-
milla Barreto, pela inovação do cardápio e delícias preparadas, e da Vânia Flor, pelo capricho 
na arrumação do salão. E ainda o apoio e o trabalho de todos os  diretores, do Presidente Abel 
Nogueira, do vice-presidente Luiz Alberto Porto e da Comissão Social que não mede esforços 
para decorar o salão, garantindo assim um ambiente prazeroso e aconchegante. Enfi m, nada 
disso teria razão, se vocês sócios não estivessem presentes. Os “bons tempos” voltaram e o nosso 
CCC está lindo!!! 
                                                                             (Antonieta Lopardi - Diretora de Comunicação) 

 Eventos Sociais 

“Gostaria de parabenizar o clube pelo 
evento Dia dos Namorados! Estava su-
per agradável, com uma linda decora-
ção, sorteio de brindes, música ao vivo 
e ambiente muito familiar”. 
                                 (Danielle Mattos) 

“Eu e minha família costumamos es-
tar sempre presentes nos eventos do clu-
be. Além de ser uma noite agradável e 
animada, posso sempre estar com meu 
filho (que tem 6 anos), que também nos 
acompanha e adora! Esperamos que te-
nham mais eventos assim, com bandas 
diferenciadas e animadas, fazendo 
com que sócios e convidados de todas 
as idades estejam sempre participan-
do”.      (Nathalia Marun Rocha) 

Fala Sócio

APOIO CCC COUNTRY E DIA DOS NAMORADOS

JORNAL MAIO balancete - Cópia.indd   1 24/06/2015   15:17:14



Editorial 

       A segunda edição do CCC 
Country, realizada dia 29 de 
maio, contou com a  presen-
ça da dupla sertaneja Alex & 
Alexandre. Os cerca de 750 
sócios e convidados aprovei-
taram a noite em um salão 
repleto de gravuras e decora-
ção que remetiam ao mundo 
country.
      “Mais uma vez a Comissão 
Social, composta pelos sócios 
Andreia & Geraldo Guedes, 
Alonso & Selma, Antonieta 
& Maurício, Cláudia Diniz, 
Dilene Gonçalves, Andreia 
Kirchmeyer, Tereza Cristi-
na Pimentel e Rita Ribeiro, 
se superou na decoração do 
salão!”, elogia o Presidente do 
Cascatinha, Abel Nogueira.

 
Prezados associados,

      O mais importante de um Clube é o seu sócio, nosso patrimônio humano é o mais precioso de todos. Portan-
to, buscamos oferecer o melhor ao associado.
Para conhecimento, fi zemos uma negociação com nosso fornecedor AMBEV e conseguimos diminuir o preço das 
cervejas Skol e Brahma. Adquirimos, também, uma máquina de chope Skol Draft e uma adega para o Bar/Res-
taurante. Compramos, para o local, novas e potentes caixas de som, solicitação antiga do associado. 
      Foi concluído o projeto arquitetônico para adequação do Salão Cristal e já estamos em processo de licitação 
para realização das obras. Fizemos, igualmente, a reforma da Sauna a Vapor e compramos novos kits para a 
sauna. O trabalho é árduo, exaustivo, mas o retorno que recebo dos associados que me param para elogiar a 
nossa administração faz tudo valer a pena!     

                                           Abel Nogueira Ferreira 
Presidente do Cascatinha Country Club

 a) RECEITAS OPERACIONAIS: Cód./Razão Abril/2015

1-  Receita Social (Taxa Manut, Transf. Quinhão) 5.1.01.01 334.816,58

2 – Outras Receitas/ Taxa transf. Quinhão 5.1.01.02 4.020,75

3 – Receitas de Eventos e Promoções/ Col. Férias 5.1.01.03 961,60

4 – Receita do Deptº de Esportes 5.1.02.01/02 12.212,95

5 – Receitas Financeiras 5.1.03.01 -

6– Outras Receitas – Multas/Jrs. s/mensalidades 5.1.04.01 6.862,48

TOTAL,........................ 358.874,36

b) DESPESAS OPERACIONAIS:

1- Custo D.Ger.Adm. (M.Obra + E.Sociais) 4.1.01.01.05 314.754,20

2 – Outras ( depreciação e amortização) 4.1.03.01 2.610,21

3 - Impostos e taxas 4.1.04.01 855,49

4 – Desp.Bancárias (Cobrança/Tarifas) 4.1.05.01 5.452,91

5 – Desp.Bancárias (Juros s/empréstimos) 4.1.06.01 4.194,07

TOTAL,............................. 327.866,88

C - RESULTADO FINAL ( a-b) : Lucro 31.007,48

d) RECEITAS DE ATIV. NÃO OPERACIONAIS           

1 -Bar/Restaurante

                         

5.2.01.01

                

192.520,77

2 –Outras receitas de Bens e Serviços   (Loc. Salão, Exames Médicos)- 5.2.02.01 1.011,50

3 – Deduções s/Rec.Não Oper. Icms/Cofi ns 5.2.03.01 (19.474,87)-

4 – Outras Rec.  Não Oper. 5.2.04.01 80,00

TOTAL,......................... 174.137,40

e) DESP. DE ATIVID. NÃO OPERACIONAIS:

1 – Custo do Deptº Social(M.Obra, +  E..Soc). 3.1.01.01/03 1.234,00

2 – Despesas com Eventos e Promoções 3.1.01.04 445,67

3 – Custo do D Esportes(M.Obra +Enc. Soc.) 3.2.01.01.a02 0,00

4 – Custo Patrimônio(M.Obra + En.Soc.) 3.3.01.01.a 03 1.400,00

Sub – total 3.852,03

1 – Compras div. ( merc.. para o Bar/Rest.) 3.4.01.01 185.479,68

2-  Outras Despesas Gerais 3.4.01.04/06 14.048,73

3 – Mercadoria para rev. – Estoque Inicial 3.6.01.01 64.139,98

4 – Mercadoria para rev..– Estoque Final 3.7.01.01 (83.779,22)-

TOTAL,.......................... 183.741,16

F – RESULTADO FINAL(d-e) : Prejuizo (9.603,76)-

TOTAL DAS RECEITAS GLOBAIS NO MÊS 533.011,76

TOTAL DAS DESPESAS GLOBAIS NO MÊS 511.608,04

RESULTADO FINAL DO MÊS (L ou P) 21.403,72

LUCRO ACUMULADO NO ANO 82.036,15

 
 Comentários e considerações sobre a movimentação do mês:
1 – LUCRO – R$21.403,72, na verdade,  PREJUÍZO de 
R$2.072,60, pois as despesas pagas de R$23.476,32 
(Fornecedores:R$ 22.557,32 +  R.P.A. R$919,00) pela não 
entrega dos respectivos documentos à Addcon, foram contabili-
zadas no Ativo na rubrica ADIANTAMENTOS;
2 - DÍVIDAS com Fornecedores: Em março R$139.319,09, 
em abril R$194.148,94, gerando um aumento da ordem de 
R$54.829,85;
3 – RESERVAS FINANCEIRAS (Caixa/Tesouraria, Bancos 
conta movimento e Aplicações Bancárias): Saldo em março 
R$318.933,67, saldo em abril R$305.543,27. Redução de 
R$13.390,40;
4 – DESPESAS COM SERVIÇOS DA EXPERT ( Portaria e 
Vigilância): R$40.197,78. Este serviço está muito oneroso para 
o clube, absorvendo parte signifi cativa de nossas receitas.  
Mais uma vez sugerimos à D.E. efetuar um estudo sobre a 
viabilidade de adotar um sistema  no mínimo MISTO (Expert 
e funcionários do próprio clube) lembrando, novamente, que 
Sport Clube.J.Fora, AABB, BOM PASTOR, e CLUBE DO PAPO 
têm seus serviços de portaria e vigilância feitos pelos seus 
funcionários. Não seria válido fazer uma experiência? Afi nal, 
o que estabelece o comportamento e deveres dos associados 
é o  ESTATUTO (Art.17). Vemos a possibilidade de um ganho 
mensal próximo de R$15.000,00 com a medida.
5 –CUSTO DOS SERVIÇOS CONTÁBEIS. Parabéns pela troca 
da fi rma encarregada. Gerou redução mensal de despesas na 
ordem de R$2.715,00 e, esperamos, melhora na qualidade dos 
serviços prestados.
 
                        UM JUSTO REGISTRO
SERVIÇOS DE BAR E RESTAURANTE.
Habitualmente, venho criticando os resultados fi nanceiros que 
o Clube vem obtendo com os serviços acima, sempre cobrando 
melhores resultados.
Agora, permito-me usar este espaço para dar aqui o meu 
testemunho e o meu reconhecimento ao ótimo trabalho que 
vem sendo exercido pelo novo Diretor responsável pela área, 
na redução das despesas.
Muitas medidas estão sendo tomadas, mas merece destaque 
especial entre elas a compra de várias mercadorias diretamen-
te da CEASA, com ótima redução nos custos para o clube.
Pela minha função, continuo vigilante e fi scalizador, mas 
coloco-me disponível para colaborar e ajudar naquilo que for 
julgado necessário. Parabéns.

Vânio da Mota e Silva. Presidente do C.Fiscal.

Espaço Resgate (Por: José Carlos Pontello Neto)
 
       Quem foi esse grupo Resgate? Prezados companheiros de Clube, me pediram para contar algo do Grupo Resgate.
      Talvez esta história tivesse de ser escrita por muitas mãos, pois foi vivenciada por muitos olhos, sentida de várias maneiras e 
intensidades diferentes. Mas uma verdade é única: o sentimento inspirador deste grupo foi a Dignidade. Saber que havia algo a se 
fazer em determinado momento, uma atitude drástica a se tomar de modo irreversível, todos nós sabíamos. Mas quem seriam os 
loucos a encabeçar este movimento?
      Sempre digo que o Cascatinha é tão bom que, por sua extensão, conseguimos fi car longe dos chatos. Mas na crise que se 
desenhou, era importante e imprescindível, que estes chatos se unissem, esquecessem as suas diferenças pessoais e pensassem 
numa coisa maior, no melhor para todos. E foi numa conversa destas, numa daquelas mesas da varanda, que ouvi de um insatisfeito 
sócio que iria embora do Clube. Imediatamente respondi que esta era a nossa Casa, e não éramos nós que deveríamos sair. Acho 
que esta foi a gota d’água (aliás, de muita água), pois logo se puxou uma cadeira, depois outra, e já estava agendada uma conversa 
com mais algumas pessoas.
      Ao chegar naquela quarta-feira à noite ao restaurante, me deparei com uma dezena de sócios, a maioria desconhecida. Talvez 
eu fosse o único desconhecido, pois todos já se falavam, mapeando a catastrófi ca situação em que o Clube se encontrava.  Dali, 
depois de algumas considerações e cervejas, cada um se comprometeu em trazer mais gente para a próxima “reunião”, que incrédu-
lo marcava para daí uma semana, no Salão Cristal. Que petulância e falta de noção, pensei.
      Na data marcada, arrumamos 15 cadeiras, que cresceram para 25, 45, 60, e no fi nal da reunião, meus quadrinhos já marcavam 
78 malucos falando pelos cotovelos, naquele primeiro desabafo. Aquele momento era necessário. Cada um em sua linguagem e 
intensidade foi relatando tristeza e revolta, mas, principalmente, uma esperança de que pudéssemos resgatar o Clube. E como brasi-
leiro batiza tudo, nasceu aí o nome da tribo: SOS RESGATE, (loucos sim, mas com um toque de charme também).
      As reuniões do Grupo foram acontecendo e, o que era uma conversa de domingo, foi tomando a forma de um projeto, de uma 
meta. As eleições se aproximaram, e precisávamos laçar as “vítimas” para a Diretoria e Conselhos. Era necessário formar uma 
chapa. Aos trancos e barrancos, e quantos barrancos, foi-se formalizando a lista, mas a presidência continuava vaga, até que numa 
noite de várias tentativas, uma feliz coincidência com a história se concretizou: conseguimos o nosso “Tiradentes”: Abel.
      Até a vitória, foram muitas humilhações, ameaças, retaliações, tentativas de suspensões. Mas vencemos. E ganhamos um barco 
furado, sem leme, nem combustível. E como tudo poderia piorar, tínhamos de retifi car o motor. Isto signifi cava que o Cascatinha, 
além de uma enorme dívida, não tinha qualquer crédito na praça, ou junto a qualquer banco que pudesse  fi nanciar sua reconstru-
ção.
      Numa demonstração de desprendimento e amor à camisa, Abel e Adilson empenharam o próprio patrimônio como garantia do 
empréstimo que possibilitou a quitação das maiores dívidas, que já colocavam o Clube numa condição de sonegador de impostos. 
IPTU, FGTS, INSS, e outras siglas amedrontadoras, pararam de nos causar pesadelos. Dando um total voto de confi ança neste 
grupo, o sócio aprovou, em Assembleia, o aumento da taxa de manutenção. Que força isto nos deu!
      Havia dois desafi os maiores a serem enfrentados: Viabilizar o AVCB (alvará do Corpo de Bombeiros), sem o qual o Clube 
poderia ser paralisado, e o levantamento dos estragos administrativos feitos e suas responsabilidades, que a Assembleia Geral nos 
solicitou que fossem apuradas. O AVCB, já em fi nal de execução, nos dará possibilidade de voltar a alugar o Salão Cristal, fonte 
importante de renda para o Cascatinha.
      É necessário mencionar aqui, a imprescindível colaboração de alguns associados, desde a Comissão Eleitoral, a Comissão do 
Estatuto, a Comissão Social que vem brilhando nas nossas festividades, a reformulação esportiva, o esforço pela melhoria do servi-
ço de bar, e a restauração de áreas que estavam praticamente abandonadas. Tudo isto dentro do nosso projeto de trazer de volta o 
sócio. É importante que avaliemos tudo isto, como ações de pessoas que não são administradoras, e na sua atividade diária, nunca 
tiveram qualquer experiência de gerenciar um Clube. “Pode ser que não seja a nossa cor favorita, mas aquela grade está sendo 
pintada“. 
O mais importante é que a preocupação e o zelo com o patrimônio de todos têm sempre sido o norte deste grupo.
      Na apuração das irregularidades, a Diretoria levantou evidências, provas e testemunhos, recebeu os recursos encaminhados, 
passou ao Conselho Deliberativo, que avaliou e determinou as responsabilidades de cada um, e até o Conselho Superior foi aciona-
do, e o novo e supremo órgão fi nalizou os trabalhos que o associado determinou.
      E para encerrar esse pouco de história, pouco de prestação de contas, gostaria de me atrever a agradecer a oportunidade e a 
honra de fazer parte desse grupo de chatos com quem tenho convivido.  Vocês são imprescindíveis, e não foi só um projeto vence-
dor, foi uma louca e fascinante aventura, de Cidadania. Sejam sempre Resgates.

  SUCESSO!!!

 
A sauna é um espaço de grande apreço do associado e um dos mais 
frequentados do Clube. Percebendo a necessidade de adequações, o 
Diretor de Patrimônio Fabrício Mariani, realizou, em junho, a reforma 
da Sauna a Vapor. Foram adquiridos, também, novos kits para a sauna, 
com toalhas e chinelos para maior comodidade do associado. 

Reforma Sauna a vapor

Atenção sócios! Inscrições abertas para a Colônia de Férias de Inverno do Clube Cascatinha. A 
Colônia tem como tema “Em busca do 5º elemento”, enfatizando os quatro elementos da natureza 
(terra, fogo, água e ar), buscando levar às crianças noções de preservação do meio ambiente e 
sustentabilidade. A Colônia começa dia 20 de julho e termina dia 31 do mesmo mês! Traga seu fi lho 
para aprender e se divertir! Informações: 3229-4100/3229-4144.

COLÔNIA DE FÉRIAS - INSCRIÇÕES ABERTAS 

Informativo de dados Contábeis: Abril/2015. (Pelo D.R.E)

para aprender e se divertir! Informações: 3229-4100/3229-4144.

 
Nota da Diretoria

Alguns esclarecimentos precisam ser feitos com relação aos 
comentários e considerações sobre a movimentação do mês, 
emitido pelo Conselho Fiscal. 
Ao analisarmos friamente as notas 2 e 3, podemos ter a 
impressão de que os números são desfavoráveis, que está 
havendo excesso de despesa e que o caixa está fi cando 
comprometido. Desde que assumimos a direção do Clube, 
estamos vindo num processo de saneamento das fi nanças, 

devido às precárias condições que encontramos, com muito esforço conseguimos passar de uma situação de défi cit para superávit e, aos poucos, 
estamos melhorando o caixa do Clube. Feito isso, começamos a planejar as melhorias que tanto o Clube necessita. Foram realizados investimen-
tos em vários setores, tais como: obras para resolver a situação do AVCB, reforma de quadras esportivas, aquisição de software e equipamen-
tos para implantação do novo sistema de gerenciamento, projeto de reforma do salão de cristal, reforma da sauna, aquisição de mesas e cadei-
ras, aquisição de novas antenas para internet e outros. O objetivo desses investimentos é no sentido de melhorar o conforto e o bem estar do 
sócio, já que não queremos um caixa robusto e o sócio com tantas carências no seu dia a dia no Clube, pois não somos uma instituição fi nanceira 
e sim um clube de lazer. Contamos com a compreensão do associado, por um Cascatinha cada vez melhor. (A Diretoria)
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